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			Um

			 

			Texas, 1858

			 

			 

			Ele não suportava ouvir os gritos de uma mulher. 

			Caine puxou as rédeas de Chaser. O cavalo preto appaloosa adquiriu o ritmo dos cavalos de Sam e Tracker. Depois de quinze anos juntos, sabiam sempre para onde iam. Eram uma equipa. 

			Ouviu-se outro grito que rasgou o ar fresco da manhã. O eco fundiu-se com a neblina antes de se desvanecer como um fantasma. 

			Tracker cuspiu a erva que estava a mascar. 

			– Parece que os encontrámos. 

			– Sim – Caine pegou na espingarda e olhou à volta.

			Não havia muitos lugares onde se esconder nas terras baixas. 

			Sam empurrou o chapéu para trás. Os seus olhos azuis brilhavam como o gelo. 

			– Só poderiam esconder-se entre aquelas árvores. 

			Caine já sabia o que isso significava. Se realmente tivessem sido comancheros a levar as mulheres, não tinham escapatória. As mulheres já deviam estar mortas e aquele grito fora uma armadilha. No entanto, aquele sequestro não era próprio dos sigilosos comancheros. 

			Mas havia cobiça. As mulheres eram as mais jovens e bonitas, mas não tinham demonstrado muita inteligência levando a mulher do xerife. Havia algumas coisas que um homem inteligente não fazia e levar a esposa de um representante da lei era uma delas. 

			Tracker desmontou do cavalo, deu um passo em frente e agachou-se diante de rastos de cascos na lama. Limpou o contorno e assinalou uma marca. 

			– Um salto partido? – perguntou Caine. 

			– Sim – Tracker seguiu os rastos até ao bosque. A sua cabeleira preta comprida aparecia sob o chapéu, assim como uma cicatriz que lhe atravessava a face, uma cicatriz que tinha desde os quinze anos. Fora o preço que pagara por se vingar do homem que tinha violado a sua mãe. Apontou para as árvores da colina. – Estão ali. 

			Outro grito interrompeu a calma da manhã. 

			– Não! – dizia aquela voz.

			– Bolas! – disse Sam. – Pararam sabendo que vamos atrás deles? Vou dizê-lo ao padre. É uma perda de tempo. Qualquer rapaz conseguiria apanhar estes idiotas. 

			Os vestígios daquele grito ecoaram contra as colinas e Caine sentiu um arrepio. Aquilo desenterrou lembranças que deviam permanecer enterradas. 

			– Vamos acabar com eles de uma vez por todas. 

			– Vamos dar-lhes o que merecem – Sam verificou o tambor do revólver. O sorriso sinistro denunciava as suas intenções, apesar da sua expressão indiferente. Nada o irritava mais do que um foragido estúpido. – Mas, como estão nas nossas terras, merecem uma lição. 

			Aquela frieza desumana também corria pelas veias de Caine, apurando os seus sentidos e incendiando a raiva acumulada durante quinze anos. Tinham lutado arduamente por aquele lugar a que chamavam lar. Aquela era a sua casa e a única lei que valia era a sua. 

			E na terra dos Oito do Inferno um homem podia fazer muitas coisas, mas fazer mal a uma mulher e sobreviver não era uma delas. 

			– É claro que sim. 

			Sam embainhou o revólver. 

			– Vou adiantar-me. 

			– Queres as sentinelas, Tracker? – perguntou Caine, enquanto Sam se afastava, contornando a colina para se manter escondido. 

			Tracker endireitou-se e pôs a mão sobre o punho da faca. 

			– Será um prazer. 

			A sua silhueta recortava-se contra a neblina matinal e fazia honra à sua reputação. Aquele homem era um pesadelo. Aquele olhar escuro não se afastava do bosque, antecipando a batalha que estava por chegar. Muitos tinham fugido ao ver aquela expressão feroz atrás de uma cortina de cabelo preto. 

			Caine colocou uma bala na câmara da espingarda. 

			– Então, calham-me as apresentações. 

			Um sorriso fugaz surgiu nos lábios de Tracker. 

			– Diverte-te. 

			Caine arrastou-se até à beira do precipício sob o qual se estendia uma pequena clareira. Puxou o chapéu para trás e olhou para o grupo que estava à beira do rio. Era um bando de idiotas. 

			Um dos cinco homens que perseguiam apontava uma arma a três mulheres, que estavam aterrorizadas junto da margem. Outros três estavam no meio do rio, com a água até aos joelhos, tentando apanhar um demónio loiro que se atirara à corrente. Enquanto isso, resmungavam palavrões e esquivavam-se das pedras. Se a jovem usava um vestido, tinha-o perdido pelo caminho. As anáguas e a combinação colavam-se-lhe ao corpo, deixando ver uns seios pequenos e um vulto secreto. Aquele espetáculo provocador tornava ainda mais evidente a estupidez daqueles velhacos. 

			Naquele momento, um deles agarrou-a pelo braço e puxou-a para si. A jovem inclinou-se para um lado, o cabelo tapava-lhe o rosto. Em vez de resistir, foi com ele. Quando ele tropeçou numa pedra submersa, a jovem apoiou os pés com firmeza e, levantando o joelho, desferiu-lhe um golpe nas partes baixas. Então deveria ter-se posto a correr, mas parecia ser uma lutadora que não deixava o trabalho incompleto. Quando o tipo se inclinou, com as mãos sobre o seu ponto fraco, deu-lhe um pontapé no queixo. Ele caiu como um boi enorme, salpicando água por toda a parte. 

			Caine arqueou um sobrolho ao vê-la a virar-se para os outros, desafiante. Um sorriso apareceu nos seus lábios. Se se tivessem atrasado um pouco, aquela fera ter-lhes-ia poupado o esforço. Ouviu um golpe seco à esquerda e o seu sorriso aumentou. Não necessitavam que ninguém fizesse o trabalho por eles. Tracker era o melhor e já tinha derrubado a primeira sentinela. Só faltavam duas. Caine aproximou-se mais um pouco ao ver que os dois foragidos mudavam de posição. 

			O maior disse algo ao mais baixo, mas a sua barba espessa escondeu a mensagem. Então, o mais baixo respondeu tirando o chapéu, sob o qual se escondia uma cara comprida e barbuda. Aqueles dois não pareciam entender-se muito bem. 

			– Arrasta-a de uma vez! – impaciente, o ruivo que vigiava as outras não parava de gritar e de agitar a espingarda que lhes apontava. 

			As jovens cobriam a cabeça com as mãos, aterrorizadas. 

			– Se queres trazê-la de volta, fá-lo tu mesmo, Red – disse-lhe Scraggle Beard. – Eu gostaria de conservar os meus testículos. 

			– Tenho de fazer sempre tudo? – Red apontou a arma aos outros dois homens, que ficaram quietos. 

			Com um ligeiro estalo do gatilho fê-los afastarem-se. 

			– Saiam-me da frente! 

			Os dois afastaram-se e Red apontou a arma à loira. 

			– Sai do rio! 

			Ela afastou o cabelo da cara com um movimento da cabeça. O seu rosto pálido estava cheio de determinação. 

			Não mexeu nem um dedo, não disse nem uma palavra. E, no entanto, aquele queixo desafiante e os olhos enormes mandaram-no para o inferno. 

			Sobre o murmúrio da água, Caine ouviu-o a destravar a arma. 

			– Já! – disse. 

			Caine nunca vira tanta rebeldia numa mulher. Em vez de obedecer, ela endireitou os ombros. Ser valente era uma coisa, mas aquela jovem estava a obrigá-lo a premir o gatilho. 

			Caine apoiou a espingarda entre duas pedras e apontou-a ao atirador.

			A loira semicerrou os olhos e prolongou o desafio, antes de se pôr a andar para a margem. A água escorria-lhe pelo corpo ao sair. 

			Com o queixo levantado e o corpo a tremer, parou a alguns passos de Red. 

			– Veem, rapazes? Não há nada a recear – disse Red, brincando. Largou o gatilho e guardou o revólver. – É só uma fulana bonita com os encantos ao ar. 

			Os outros agarraram-na pelos braços. Se o olhar matasse, Red e os seus sequazes não teriam durado muito mais. Aqueles homens barbudos agarraram-na pelo cabelo e fizeram-na virar-se. Red arrancou-lhe a combinação do corpo e ela gritou. Com a rapidez de uma cascavel, cravou os dentes na mão de Red e um grito de dor estremeceu as entranhas do foragido. Scraggle Beard puxou a mão, mas ela continuou agarrada à sua carne, esticando-se como um pássaro enlouquecido. 

			– Bolas! Parem de a puxar antes que me arranque o polegar! 

			Scraggle Beard ficou quieto e deu-lhe um murro nas costas, fazendo-a cair de joelhos. Não obstante, não conseguiu fazê-la afrouxar os dentes. Apesar das ameaças e dos golpes, a jovem não lhe largava a mão. 

			Aquela rapariga era extraordinária. 

			Caine ajustou a mira. 

			– Isso, gata... Entretém-no mais um pouco, até que Tracker se encarregue deles – apertou suavemente o gatilho. – Só mais um pouco e os teus problemas desaparecerão para sempre. 

			Como se o tivesse ouvido, a mulher agarrou-se ao foragido, sabendo que não tinha escapatória. Se o largasse, não teria forma de se defender, mas, se continuasse a morder-lhe, seria um alvo fácil para os seus punhos. 

			O homem levantou o punho pela segunda vez e Caine fixou o alvo. Aquele punho não chegaria ao seu destino. 

			O sinal de Tracker estremeceu as colinas e então ouviu-se o disparo de Caine. Uma enxurrada de palavrões perdeu-se no estrondo de três disparos. Ao quarto disparo os homens atiraram-se ao chão e a mulher com eles. Caine saltou por cima da saliência e deslizou pelo lamaçal da colina. As pedras saltavam à sua passagem. 

			Chegou lá abaixo em segundos. Aquele covarde não conseguira desferir-lhe o golpe, pois umas quantas balas tinham-se interposto no seu caminho. Os Oito do Inferno eram bem conhecidos pela sua precisão. 

			No entanto, aquele quinto disparo tinha-o preocupado, já que não tinha vindo de nenhum dos seus. 

			Quanto mais se aproximava, mais pequena lhe parecia a mulher. Bons ossos... Um corpo forte... Saltou por cima do foragido que jazia ao lado dela. Os lamentos das outras mulheres pareciam um zumbido de insetos. Aquela jovem tinha os braços cobertos de sangue que não parecia dela. 

			Caine sentiu a sua fragilidade ao agarrar-lhe os ombros através de uma massa de cabelo húmido. Havia muita decisão e valentia nela. E caráter. 

			Ao tentar ajudá-la a endireitar-se, apercebeu-se de que ainda continuava a morder o foragido. 

			– Já pode largá-lo, menina. 

			Fez-se silêncio e a tensão que pulsava sob as mãos de Caine diminuiu. A jovem afastou-se e limpou a boca com as mãos ao mesmo tempo que se aninhava num canto. Então, fulminou-o com o olhar. Tudo o que sentia bulia nas profundidades daqueles olhos azuis enormes. Medo, vergonha, esperança, raiva...

			– Quem é você? – perguntou ela, apertando os dentes. 

			– Caine Allen, ranger do Texas. 

			Teria tirado o chapéu se tivesse as mãos livres. Apesar de estar despida e coberta de sangue, havia algo nela que o impedia de esquecer as boas maneiras.

			As apresentações não dissolveram a inquietação que ardia no seu olhar. 

			– O padre Gerard pediu-me que a levasse para casa – acrescentou Caine. 

			Tirou o casaco de couro e cobriu-a com ele. 

			– Está morto? – perguntou-lhe, com voz entrecortada. 

			Era difícil de acreditar que uma mulher que enfrentara três homens pudesse estar assustada. 

			Caine olhou para o homem que jazia aos seus pés. Tinha o olhar perdido e um buraco de bala entre os olhos. A sua cabeça nadava numa poça de sangue. 

			– Se não for assim, sabe fingir muito bem. 

			– Oh... – disse ela, estremecendo 

			A sua pele tinha uma tonalidade azulada. 

			O inverno chegava ao fim, mas a primavera ainda resistia e os ventos frios de março arrepiavam.

			Caine ajudou-a a levantar-se e conduziu-a para junto das outras prisioneiras. Tinha lutado com unhas e dentes, e certamente necessitaria de um pouco de tranquilidade. 

			Levantou o olhar ao sentir uma resistência à direita: Tracker tinha o pé em cima de um dos homens no meio do ribeiro. 

			– É o último? 

			– Sim – Tracker inclinou-se e tirou o foragido da água. 

			A jovem virou-se para aquele horror. O seu cabelo molhado encharcava a camisa de Caine. 

			Um calafrio percorreu o seu corpo magro e Caine pôs-se entre ela e Tracker, tentando tapar aquele massacre. 

			– Ainda bem – disse, apanhando Caine de surpresa. 

			Ele levantou-lhe o queixo e olhou fixamente para ela. Tinha o rosto crispado e os seus lábios pálidos não tinham vida. 

			– Sim, menina. 

			Ela afastou-se suavemente, mas os seus olhos desconfiados não deixaram de olhar para ele. Caine pôs-lhe uma mão nas costas e sentiu-lhe o corpo gelado. 

			– Tenho de me sentar um pouco – parou junto de uma árvore. – Pode ser aqui. 

			Apesar da sua fragilidade, aquela voz era profunda e sedutora, uma voz que evocava lugares escuros e sussurros ao ouvido. 

			– Está tudo bem, menina...

			Em vez de dizer o seu nome, hesitou por um instante e franziu o sobrolho. 

			– Desi – disse por fim, encolhendo os ombros. 

			– Senhora ou menina? 

			Outra hesitação. 

			– Menina. 

			Caine apontou para as outras mulheres. 

			– Certamente, prefere ir para junto das outras. 

			Ela abanou a cabeça e, afastando-se dos seus braços, sentou-se ali. 

			– Aqui está bem – disse, fazendo uma expressão de dor ao sentar-se. 

			– De certeza que está bem, menina? 

			Caine deslizou a mão direita pelas suas costas por cima do casaco, contando-lhe as costelas. Ao encontrar a lesão, ela deixou escapar um suspiro. 

			– Está bem? – perguntou Sam, parando junto deles. 

			– Não – disse ele, ao mesmo tempo que ela dizia que sim. 

			Caine pressionou-lhe a sexta costela e ela encolheu-se de dor. 

			– Talvez prefira que examine uma delas. 

			A jovem curvou-se dentro do casaco pesado e abanou a cabeça. 

			– Estou bem – disse-lhe, com a expressão teimosa que Caine já conhecia bem. 

			Examinou-lhe o outro lado das costelas através da roupa. 

			– Negá-lo não resolve o problema. 

			Os seus dedos minúsculos cravavam-se nas mangas de couro. 

			– Porque não? 

			Ele abanou a cabeça. 

			– Porque eu o digo. 

			– Não penso que tenha a última palavra sobre isso. 

			– Bom, é uma pena. Neste momento, sou eu que mando. 

			Ela levantou o queixo, desafiante. 

			– Por enquanto. 

			– Se alguém vai fazer alguma coisa és tu – acrescentou Sam. 

			Caine olhou para ele e colocou uma mão por baixo do casaco de Desi para examinar a lesão, enquanto a mantinha imóvel com a outra.

			– Parece que as outras mulheres não querem misturar-se... – assinalou a mulher que estava ao seu lado – com ela. 

			Desi sobressaltou-se. 

			– Têm motivos? – perguntou-lhe Caine. 

			– Pelos vistos, tem um longo historial com os homens – disse Sam. 

			– Estás a brincar, não estás? – perguntou-lhe Caine. 

			Sem levantar os olhos, Desi abanou a cabeça e levantou a gola do casaco, tremendo de frio. 

			– Parece que sabem o que dizem – acrescentou Sam. 

			As outras três mulheres pareciam incomodadas, mas Tracker não respondia aos seus protestos. 

			– Foi por isso que armaram tanta confusão? 

			– Sim. Não param. Devem achar que vão convencê-lo com palavras. 

			– Tracker deve estar encantado. 

			Sam esboçou aquele sorriso frio que não lhe chegava aos olhos. 

			– Disse-me que te diga que está disposto a cortar umas quantas línguas para manter a paz. 

			Desi deu um salto e lançou um olhar fulminante a Tracker. 

			Caine afastou-lhe o cabelo do rosto e as palmas das suas mãos absorveram os tremores que a sacudiam de cima a baixo. 

			– Calma. Está comigo – disse-lhe, sem pensar. 

			Sam arqueou um sobrolho e lançou-lhe um olhar zombador enquanto tirava do bolso os ingredientes para um cigarro. 

			Apontou Desi com o pacote de tabaco. 

			– Tenho a impressão de que esta poderia recitar o evangelho e que aquelas três o tomariam por versos satânicos. 

			Os músculos da jovem contraíram-se sob os dedos de Caine. 

			– Meu Deus!

			Sam enrolou um cigarro. 

			– E há mais – disse. 

			– O quê? 

			Tirou um fósforo do bolso. 

			– Querem que as levemos a casa imediatamente. 

			– Esse é o plano. 

			Sam raspou o fósforo contra a sola da bota. 

			– Mas não querem que ela venha. 

			– E o que acham que vou fazer? Deixá-la aqui? 

			Desi encolheu-se e olhou-o fugazmente. Um relâmpago azul brilhou nos seus olhos. Caine afastou a mão e ela fechou as lapelas do casaco. 

			Sam acendeu o cigarro. 

			– Acho que gostariam muito da ideia – disse Sam. 

			– Bolas! 

			– Não me importo – disse ela. 

			– Bom, certamente... – Caine calou-se a tempo. – Bolas! 

			Sam atirou o fósforo ao chão e deu uma passa ao cigarro. 

			– Dizem que não vão a lado nenhum se ela vier. 

			– Ah, sim? 

			– Só queria saber o que te parece. 

			– Diz-lhes que, quando lhes disser que montem, montam, ou irão a pé, atadas aos cavalos. De uma forma ou da outra, virão. 

			Um grito estridente fê-lo virar-se para as mulheres. Pelo alvoroço, parecia que o acampamento estava a ser atacado, mas, na realidade, o único em perigo era Tracker. Aquelas mulheres tinham-no encurralado. Mãos no ar, dedos que apontavam...

			Tracker fê-las retroceder com um movimento e um palavrão que Caine não conseguiu ouvir. Então, virou-se e dirigiu-se para eles. A sua cabeleira preta ondulava ao vento. 

			Ao aproximar-se, tocou no chapéu por deferência a Desi. A expressão do seu rosto não denunciava a raiva que bulia dentro dele. 

			– Era esta que preocupava o padre?

			Caine entendia a surpresa de Tracker. Era difícil reconhecer a frágil donzela que o padre Gerard descrevera. 

			– Enfrentou-os bem, senhora. 

			Desi baixou a cabeça.

			– Obrigada. 

			Tracker apontou para as mulheres. 

			– As senhoras querem falar com... – levantou a voz. – Com quem manda. 

			– Parece-me que não estão em condições de pedir nada. 

			– Dá-lhes uma oportunidade e demonstrar-te-ão o contrário. 

			Caine não tinha intenção de lhes dar nenhuma oportunidade. Deu um passo atrás e pôs o chapéu, contendo a raiva que já lhe era tão familiar. 

			– Suponho que estejam com sorte. Hoje estou disponível. 

			Desi respirou de alívio ao vê-lo a afastar-se. Aquele homem era demasiado. Aqueles olhos verdes intensos ameaçavam descobrir todos os seus segredos. Tudo nele era viril e selvagem. Os lábios não pareciam dados a sorrir. 

			Sob a aba daquele chapéu inclinado que aumentava a sua poderosa presença escondia-se um olhar penetrante e uns traços masculinos. 

			A jovem estremeceu. No último ano, os homens tinham destruído a sua inocência e as suas ilusões, e a única coisa que esperava era conseguir encontrar a sua irmã o quanto antes. Só assim poderia viver em paz. 

			Caine dirigiu-se para as outras mulheres. Não havia nada no seu ar tranquilo que denotasse impaciência, mas, na realidade, sentia-a. Desi tinha-a sentido nas suas mãos e uma parte dela esperava que libertasse a sua fúria contra Mavis, que se achava melhor do que toda a gente. 

			Desi cobriu-se melhor com o casaco. O calor e o cheiro de Caine envolveram-na imediatamente. 

			Habituada a levar a sua avante, Mavis endireitou-se ao ver Caine a aproximar-se. Era uma mulher alta e tinha uma bonita figura que todos admiravam.

			As duas amigas, Abigail e Sadie, esperavam na retaguarda e apoiavam a líder. A julgar pela expressão do seu rosto, Mavis estava prestes a dizer das boas a Caine. Tinham passado um ano a tentar desfazer-se dela e aquela era a sua oportunidade. 

			Desi adoraria poder conceder-lhes o desejo, mas não pudera. Até àquele momento. Aquela era a oportunidade por que esperava e não podia deixá-la escapar. De repente, um calafrio percorreu-a. 

			– Não se preocupe, senhora – disse o homem loiro. O seu tom amável não encaixava com a crueldade do seu rosto. – Não há ninguém capaz de dizer a Caine Allen o que tem de fazer. Aquelas mulheres podem protestar à vontade, mas você virá connosco. 

			Não era o que Desi queria ouvir. 

			– Não quero voltar – disse. 

			O homem arqueou um sobrolho e soltou uma baforada de fumo. 

			– Não admira – disse Tracker. 

			Desi levantou-se com grande esforço. James tinha tentado matá-la à fome e aqueles foragidos tinham-lhe roubado as forças. 

			– Preciso de um minuto – disse-lhes, ruborizada. 

			Tracker agarrou-a pelo cotovelo. 

			– Por aqui. 

			Desi não conseguiu evitar reagir ao sentir as suas mãos sobre o braço, mas ele não disse nem uma palavra e seguiu em frente. O rosto impassível tornou-se de pedra. 

			A jovem mordeu o lábio. Gostaria de lhe dizer que não era pelos seus traços indígenas e as suas cicatrizes, mas não podia. Não suportava que nenhum homem lhe tocasse. 

			Tinha de conter qualquer vestígio de doçura para não arruinar a sua última oportunidade, pois, se não escapasse naquele momento, a única saída daquele inferno de vida seria a morte. Não importava se o fizessem outros ou ela mesma. Aquilo tinha de acabar. 

			Tracker ajudou-a a saltar por cima de um tronco como se fosse a mais distinta das damas e conduziu-a até ao bosque onde os foragidos tinham deixado os cavalos. Os sopros e relinchos não demoraram a chegar aos seus ouvidos. Talvez a sua sorte estivesse a mudar. 

			Desi parou diante da vegetação. 

			– Obrigada. 

			Ele largou-a. 

			– Grite quando acabar e voltarei para a ajudar. Não tem de se magoar mais. 

			Desi baixou a cabeça ao dar-se conta de que aquele homem não a fazia prisioneira. 

			– Obrigada. 

			A jovem olhou por cima do ombro e entrou nos arbustos, não sem antes verificar que não a seguia. 

			Tracker estava onde o deixara, encostado a uma árvore. Nas mãos tinha uma faca que atirava ao ar. 

			Desi tremeu ao imaginar a fúria daquele homem, mas continuou a andar. Não tinha intenção de o chamar. Aquela era a sua oportunidade e tinha de a aproveitar.

		

	


	
		
			Dois

			 

			– Não pode pensar que vamos deixar que nos vejam com ela. Nós somos mulheres decentes. 

			As palavras da senhora Hatchet fizeram-no apertar os dentes. 

			– Senhora, o que penso é que devem calar-se e obedecer – apontou para a planície que se abria atrás dele. – Caso não se tenham dado conta, estamos em território índio. Os disparos vão atrair todos os comanches que andam por aí, portanto, aproveitem os próximos minutos para se prepararem, porque partiremos assim que revistarmos os corpos.

			– Vão roubar os mortos? 

			Se se tratasse de um homem, Caine ter-lhe-ia dado um murro na boca, mas aquele insulto provinha de uma mulher e estava de mãos atadas. 

			– Vamos tirar o que necessitarmos para sobreviver. 

			Caine deu meia volta. Esperava ver Desi junto de Tracker e de Sam, mas não estava em lado nenhum. Sam estava perto das árvores, a mexer num revólver, e Tracker estava à procura dos pertences dos foragidos. 

			– Onde está a mulher? 

			Sam atirou a beata do cigarro ao regato, com um sorriso nos lábios. 

			– Com os cavalos. 

			– O que está a fazer lá? 

			– A fugir – disse Tracker, enquanto esvaziava um alforge. – Temos uns vinte minutos antes que consiga convencer aquele mustango a abrir a boca. 

			Caine abriu caminho entre o mato até chegar aos cavalos. Havia rastos de Desi por toda a parte. Um dos cavalos tinha as rédeas postas e uma sela pendia do lombo de um mustango de corrida. 

			Caine acariciou o peito musculoso do animal e deslizou uma mão pela crina suave para o tranquilizar enquanto lhe colocava a sela. 

			Um rasto de pés descalços mostrava as tentativas frustradas da jovem. Os seus rastos davam uma volta antes de se perderem em linha reta. A profundidade das marcas, assim como a distância entre elas, indicava que tinha pressa. 

			Caine olhou para o cimo da colina. Atirou as rédeas para cima da sela e montou de um salto. Um sorriso desenhava-se nos seus lábios enquanto examinava os rastos. 

			Tivera a coragem de fugir a pé...

			Caine virou o cavalo e conduziu-o pela encosta. Os foragidos eram uns idiotas, mas sabiam distinguir os bons cavalos. O cavalo respondia como se não viesse de uma longa viagem e trotava pela colina, desejoso de correr. Caine puxou as rédeas ao chegar ao cimo. 

			Não foi difícil encontrar Desi naquele mar de mato morto. O sol refletia-se na sua cabeleira dourada como a luz de um farol. Caine abanou a cabeça. Dirigia-se para oeste, para o território índio. 

			Agitou as rédeas e cavalgou até à planície. Estava a cinquenta metros de distância quando ela se virou. Aqueles olhos azuis cravaram-se nele por um instante e então desatou a correr a toda a pressa. Caine inclinou-se para a frente e o cavalo saiu a galope, alcançando-a em menos de um minuto. Caine agarrou-a pelo casaco e levantou-a. Ela lançou um grito feroz e resistiu com todas as suas forças, mas ele conseguiu montá-la no cavalo. 

			– Basta! Bolas! 

			– Larga-me! 

			– Não! – abanou-a. – Já chega. 

			Desi pôs um pé sobre o de Caine e tentou agarrar-lhe o braço, mas acabou agarrada ao seu pulso com desespero. 

			– Não vou voltar! 

			– Bom, de certeza que não te vais embora sozinha. 

			– Veremos! 

			A jovem contorceu-se para a direita e para a esquerda, e o cavalo cambaleou. Caine quase perdeu o equilíbrio e caiu da sela. Um segundo depois, segurava apenas um casaco vazio. O cavalo empinou-se sobre as patas traseiras e deu meia volta, pondo-se a correr atrás de Desi. Ela levava-lhes uma certa vantagem. A sua pele pálida resplandecia à luz do sol. Parecia uma daquelas ninfas que vira nos quadros do bordel de Chicago. 

			Por muito decidida que estivesse, não era rival para aquele cavalo. Em segundos, Caine pôs-se ao seu lado e foi-a encurralando a pouco e pouco. Apesar do som dos cascos, podia ouvir a sua respiração acelerada. 

			Caine saltou do cavalo e pôs-se a correr atrás dela. Agarrou-a pela cintura e virou-se para não cair em cima dela. Então, rodeou-a com os braços e tentou evitar as suas dentadas ao mesmo tempo que lhe prendia os pés com as pernas. 

			Mesmo assim, Desi demorou quatro minutos a dar-se conta de que não ia a lado nenhum. Quando se rendeu por fim, caiu sobre ele como um peso morto, dando-lhe uma cabeçada no pescoço. 

			– Já ganhaste juízo? 

			– Não vou voltar. 

			– Porquê? 

			Ela tapou os seios com um braço. 

			– Morrerei lá. 

			Todo o seu corpo tremia de frio. 

			Caine virou-se e deixou-a no chão, segurando-a com firmeza.

			– Isso é uma acusação muito grave. 

			– É verdade. 

			Caine levantou-se e fê-la levantar-se. 

			– Diz-me porquê. 

			Desi olhou para a pradaria e observou o voo de uma ave que pairava com o vento. Livre... Por um instante, ela fora livre. Um horizonte de esperança estendera-se diante dos seus olhos. O pássaro desapareceu na neblina e as asas confundiram-se com a colina. Por muito que tentasse, não podia acompanhá-lo. 

			Deu um passo para o horizonte, desejando esfumar-se nele. Longe, muito longe. 

			Uma pressão no braço fê-la baixar o olhar. Caine ainda a segurava. Tinha uns dedos ásperos e o bronzeado da pele destacava-se sobre a palidez do seu antebraço. Tinha as mãos limpas e as unhas bem cortadas. 

			Aquelas mãos curtidas eram as de um homem que trabalhava arduamente. Tinham cicatrizes da vida. Desi reparou na faca que tinha à cintura e voltou a olhar para as marcas das suas mãos. Um homem trabalhador e possivelmente um assassino. Toda a gente sabia que os rangers não se diferenciavam muito dos homens que caçavam. Talvez tivesse sorte. Se não podia contar com a sua honra para escapar, teria de encontrar o seu lado mais corrupto. 

			Desi tentou libertar-se. Uma rajada de vento agitou-lhe o cabelo e uma madeixa tapou-lhe os olhos, mas ela não precisava de lhe ver a expressão do rosto para saber a resposta à sua pergunta silenciosa. O apertão daqueles dedos falava por si só. 

			Ao afastar o cabelo da cara, a jovem levantou os braços, deixando a descoberto os seios nus. Então, fez uma trança e mostrou uma expressão sedutora. 

			– Quero continuar a andar. 

			Ele olhava-a fixamente. 

			– Não há nada para oeste, exceto o território indígena. 

			Ela encolheu os ombros e relaxou o corpo. O punho da faca cravou-se-lhe nas costelas. As planícies musculosas do seu corpo masculino elevavam-se ao chegar à cordilheira do seu membro viril. 

			Desi encheu-se de confiança. Não havia nada mais manejável do que um homem excitado. Esquecendo a agonia dos seus pés magoados, inclinou a cabeça para trás e deixou que o cabelo lhe caísse sobre os ombros ao mesmo tempo que se apertava contra ele. De que serviria outro grito silencioso? 

			– E a Califórnia – disse-lhe, tentando parecer agradável. 

			Ele semicerrou os olhos e rodeou-lhe a cintura com o braço. 

			– Tens a febre do ouro? 

			– Não conheço ninguém que não queira ser rico. 

			– Talvez devesses procurar um marido. 

			Ela encolheu os ombros, roçando os seios contra o peito musculoso de Caine. 

			– É tão fácil amar um homem rico como um pobre – disse-lhe, com voz rouca. 

			Caine rodeou-lhe a cintura com o outro braço. 

			O calor do seu corpo fê-la aproximar-se mais. 

			– O dinheiro não cuida de uma mulher. 

			– Bom, não estou de acordo – pôs-lhe a mão sobre o peito e começou a brincar com os botões da sua camisa enquanto humedecia os lábios. – Com bastante dinheiro, uma mulher pode comprar toda a proteção que necessitar. 

			– Estás a pensar em comprar um homem? 

			– Eu prefiro chamar-lhe... – desabotoou-lhe um botão e colocou-lhe a mão por dentro da camisa – contratar os seus serviços. 

			– Serviços? 

			O ritmo galopante do seu coração traía-o, apesar da aparente tranquilidade das suas palavras. Ele desejava-a. 

			Desi semicerrou os olhos tal como lhe tinham ensinado e relaxou os lábios de forma sugestiva. Desabotoou mais alguns botões. 

			– Uma mulher tem necessidades que só um homem pode satisfazer. 

			Caine deslizou uma mão até ao fundo das suas costas e agarrou-lhe o queixo com a outra, obrigando-a a olhá-lo nos olhos. 

			– E tens a intenção de os comprar quando os necessitares? 

			A jovem assentiu com a cabeça e tirou-lhe a camisa das calças. 

			– Acho que assim é muito melhor. 

			– E agora estamos a negociar? – Caine deslizou os dedos pelo pescoço de Desi. 

			O toque dos seus dedos ásperos fê-la estremecer. 

			Ele agarrou-a pela nuca. Ela colou-se ao seu membro e deixou-o assumir o controlo. 

			– Oh, é óbvio... – disse-lhe. 

			Os olhos de Caine tornaram-se mais profundos. 

			– Querida, sei que não tens nem um cêntimo – disse-lhe, com tom zombador. 

			Aquele vislumbre de sorriso chegou à mulher que Desi fora, à que acreditava em finais felizes. Essa mulher tinha aprendido muito.

			– Mas penso que tenha uma coisa que tu necessitas – deslizou uma mão até à braguilha de Caine e percorreu o seu membro monumental por cima da roupa. 

			Caine engoliu em seco. 

			Desi observou a sua reação, fascinada. Nunca tinha tentado seduzir um homem e a descarga de poder apanhou-a de surpresa. 

			– E vou trocá-la pelo que quero. 

			– O quê? 

			– Sair de Los Santos. 

			– Tira as mãos de cima de mim. 

			– Espera. 

			Com um gesto imperativo, Caine agarrou-a pela nuca. 

			– Não era um pedido. 

			Fazendo orelhas moucas, Desi acariciou-lhe o membro viril e voltou a sentir a sua resposta no movimento das suas ancas e nos batimentos rápidos do seu coração. 

			Estava habituada a homens que se atiravam a ela à primeira insinuação. A contenção de Caine era... fascinante. 

			– Eu sei, mas antes quero brincar um pouco. 

			– Podes brincar assim que te tapares. 

			Aquilo apanhou-a desprevenida. Queria que estivesse cómoda? 

			Ainda não tinha terminado a frase quando começou a tirar a camisa. Desi ficou a olhá-lo, estupefacta. 

			– Mas assim terás frio – disse-lhe. 

			Ele arqueou um sobrolho. 

			– Já tive frio outras vezes – disse-lhe, enquanto a enrolava na sua camisa quente e suave. 

			Era um homem muito estranho. 

			Desi agarrou a camisa antes que lha deslizasse pelos ombros. 

			– Então, acho que terei de te aquecer – disse-lhe.

			Desi colocou-se à frente dele e começou a descer pelo seu tronco nu. Nunca vira nu um homem daquele lado do território. Caine era muito bem feito. A curva dos seus peitorais estendia-se até uma cordilheira larga de abdominais. Desi deslizou os lábios pela linha fina que separava os músculos do seu abdómen ao mesmo tempo que contava as colinas que percorriam as suas mãos. Uma, duas, três... O poço do seu umbigo era tentador... 

			Ao chegar à cintura das calças, deparou-se com os pelos finos e suaves que a convidavam a seguir em frente. Desi agarrou alguns com os dentes e puxou-os. Ao vê-lo a ficar sem fôlego, sorriu. Afinal, não era assim tão diferente. 

			Caine agarrou-lhe a cabeça e Desi beijou com paixão o seu abdómen duro, seguindo uma cicatriz com a língua até chegar à esquerda do umbigo. 

			Naquele momento, os polegares dele apertaram-lhe o queixo e fizeram-na afastar-se um pouco. 

			– Desabotoa-me as calças. 

			Lambendo os lábios, Desi agarrou-lhe o cinto. Sentia o seu olhar poderoso cravado na pele. 

			– Deixa as armas – disse-lhe ele, surpreendendo-a. 

			Desi levantou o olhar. Ele olhava-a com olhos velados, cheios de desejo e de mais alguma coisa. 

			– Podem ser-me úteis. 

			Foi mais difícil desabotoar-lhe as calças com o peso das armas, mas ele não disse uma palavra e esperou com paciência. Com os polegares acariciava-lhe as faces enquanto lhe tirava a roupa. 

			Por fim, conseguiu desabotoar os dois primeiros botões e os outros renderam-se sem resistência. A única coisa que denunciava o desejo de Caine era a sua respiração entrecortada e o seu membro excitado. Tanto estoicismo era frustrante. 

			Caine largou-a por um instante para baixar um pouco as calças e libertar a sua arma viril. Depois de alguns segundos de tensão e espera, a extremidade do seu membro caiu na mão de Desi. 

			Ela tentou acariciá-lo enquanto humedecia os lábios. 

			Então, ele pôs-lhe uma mão sobre o ombro e agarrou-lhe o queixo com a outra. 

			– Tens fome, menina? 

			Ela abanou a cabeça e a sua sensação de poder desvaneceu-se num abrir e fechar de olhos. Voltou a ser uma mulher fraca e indefesa, de joelhos à frente de um homem que a tinha na mão. 

			– Era o que eu pensava – disse e fê-la olhá-lo nos olhos. 

			Foi então que Desi soube o que vira nos seus olhos um minuto antes. Pena. 

			– Parece-me que uma mulher tem de estar muito desesperada para estar disposta a arriscar-se a negociar desta forma com um estranho – disse-lhe e ela cravou-lhe as unhas nas coxas. 

			Desi fechou os olhos para conter a emoção que ameaçava consumi-la. Não sabia o que era mais forte, se o desespero ou o horror. 

			– Talvez seja uma rameira por natureza – disse-lhe, sentindo a humilhação. 

			Caine inclinou a cabeça e acariciou-lhe o canto dos lábios. 

			– A minha experiência diz-me que não existe tal coisa, a não ser mulheres que ficaram sem opções – apertou-lhe o braço, empurrando-a para baixo. – Fica quieta – voltou a vestir-se e agarrou-lhe o queixo. – Diz-me porquê. 

			Desi não podia fazê-lo. Ele nunca teria acreditado e, mesmo que o fizesse, não podia ajudá-la. Assim que soubesse a verdade, ver-se-ia obrigado a fazer cumprir a lei. 

			– Não necessitas de saber porquê. 

			– Sou um ranger do Texas. Se necessitas de ajuda, eu posso dar-ta.

			Ela olhou para o horizonte.

			– Já te disse o que necessito. 

			– O território índio não é lugar para uma mulher. 

			Mas era a única opção que tinha. Desi humedeceu os lábios. 

			– Prometeste que me deixarias ir-me embora. 

			– Não. Prometi-te que te tiraria de Los Santos. 

			– Mas era uma artimanha – disse Desi, suspirando. 

			Era apenas outra artimanha. 

			– Sim – disse-lhe ele. – Mas posso prometer-te outra coisa. 

			– Que coisa? 

			A luz do sol refletiu-se na humidade dos seus olhos. Caine sabia que ela preferia morrer a deixá-lo ver aquelas lágrimas. Deslizou o polegar sobre os seus lábios. 

			– Trata-se de uma promessa dos Oito do Inferno, uma promessa em que podes acreditar. De agora em diante, Desi, não tens de continuar a fugir. Não deixarei que ninguém te faça mal. 

			Ela abanou a cabeça, suplicante. 

			– Deixa-me ir. 

			– Não. 

			Deixá-la entrar em território índio desprotegido seria pouco menos do que um assassinato. Caine ajudou-a a levantar-se e olhou para oeste. 

			– Não sei do que estás a fugir, mas não será pior do que o que há ali fora.

			– Tu não tens ideia. 

			– Sei que deves estar com quem gosta de ti. 

			– Estão mortos. 

			– Então, com o teu tutor. 

			Desi franziu os lábios. 

			– Não, obrigada. 

			Caine conduziu-a até ao cavalo. Ao sentir os puxões que lhe dava na mão, virou-se para trás. Estava a coxear. 

			– Deixa-me ver-te os pés. 

			Desi não hesitou, levantou o pé esquerdo com obediência. Caine agarrou-lho e franziu o sobrolho ao ver a planta. 

			– Mostra-me o outro. 

			Desi não teve outro remédio senão fazer o que lhe pedia. Os dois pés estavam magoados, mas o direito estava pior. Caine zangou-se imediatamente. 

			Pressionou a pele à direita do corte mais profundo. O sangue aflorou. 

			– Devias ter-mo dito – disse-lhe, olhando-a nos olhos. 

			Ela encolheu os ombros. 

			– Não importa. 

			– Mas importa-me a mim. 

			Largou as rédeas e agarrou-a pela cintura. As costelas da jovem cravaram-se nas palmas das suas mãos ao montá-la no cavalo. Estava tão magra... 

			Assim que tocou na sela, começou a bater nos flancos do animal para que saísse a galope. O cavalo soprou e abanou a cabeça, mas não se mexeu. Caine recolheu as rédeas e acariciou-o no pescoço. 

			– Foi treinado para ficar quieto enquanto as rédeas estiverem caídas. 

			Caine conduziu o animal até onde tinham deixado o casaco. Desi inclinou-se sobre a sela, com os braços cruzados. 

			Ele agarrou no casaco pesado e ofereceu-o à jovem. 

			– Troco o casaco pela minha camisa. 

			– Vais ficar a perder. 

			– Talvez, mas é o único acordo possível. 

			Com um olhar fulminante, ela agarrou no casaco e apertou-o contra o peito. 

			– Vira-te – disse-lhe. 

			Caine suspirou e virou-lhe as costas. 

			Ouviu o ranger do tecido e do couro, e a sela rangeu. O cavalo soprou e Caine virou-se. Desi tapara-se até ao pescoço. A camisa estava sobre a sela. 

			Caine agarrou-a e vestiu-a com agilidade. 

			– As outras mulheres não gostam muito de ti – disse, enquanto a abotoava. 

			– Não – disse ela, com o olhar fixo no horizonte. 

			– E têm motivos? 

			– Não.

			– És uma rameira, tal como dizem? 

			Desi cravou-lhe o olhar. 

			– Acabo de tentar... dar-te prazer no meio do campo. O que te parece? 

			– Penso que não és a primeira a quem só resta vender o corpo. É difícil ser mulher neste país. 

			– Depende da mulher. 

			– Talvez, mas arrasa as que estão sozinhas. 

			– Já não tens de te preocupar com isso.

			Caine aproximou-se do cavalo. 

			– Levanta-te. 

			– O quê? 

			Ele apoiou as mãos na sela. 

			– Endireita-te um pouco. 

			Desi olhou para ele com ceticismo, mas levantou-se. Caine montou de um salto e, agarrando-a pela cintura, sentou-a no seu colo. Ela agarrou-lhe a mão ao mesmo tempo que ele pegava nas rédeas. As suas unhas curtas cravaram-se na pele dele.

			Caine agitou as rédeas e o animal saiu a trote. Como não estava habituada a montar, Desi saltava como um peso morto e Caine segurou-a com força contra o seu peito. 

			– Relaxa. 

			Ela olhou para ele por cima do ombro, mas fez o que lhe pedia, relaxando contra o peito de Caine. 

			– Não mordo – disse-lhe, apoiando o queixo no seu ombro. 

			Desi deu um salto e endireitou-se. 

			– Por acaso, faria alguma diferença? 

			Caine não conseguiu reprimir um sorriso. 

			– Eu estou disposto a tentar, se quiseres. 

			– Porquê? 

			Ele respirou fundo. 

			– Porque tens coragem e és a coisa mais bonita que já vi. 

			– Não me conheces. 

			– E tu também não me conheces, mas prometo-te que ninguém te fará mal e que não terás de negociar para o conseguir. 

			– Prometeste-me que me tirarias de Los Santos. 

			– Não te preocupes. Eu cumpro as minhas promessas. 

			O cavalo tropeçou. Ela escorregou para um lado e ele agarrou-a com força. O casaco abriu-se, deixando a descoberto os seios turgentes e algo mais. Caine subiu a mão e agarrou-lhe o pulso. Continuaram em frente e chegaram onde estavam os outros. 

			Tracker olhou com desprezo para as mulheres ao ouvir sussurros de indignação. Deviam pensar que Caine tinha passado um bom bocado no bosque com Desi em vez de a procurar por aquele terreno abrupto. 

			Na realidade, Tracker não achava que estivessem muito longe da verdade e essa suspeita afetou o seu robusto orgulho. 

			Sam estava a cobrir os corpos com mantas e terra quando os viu a chegar. Assim teriam tempo suficiente para se afastarem da zona. Não necessitavam de mais nada. Toda a gente sabia onde começava a terra dos Oito do Inferno e onde acabava. 

			Ouviu-se um insulto. Aquela voz feminina atingiu Desi como um murro. Se Caine não a segurasse, teria caído. O seu rosto encheu-se de raiva. 

			– Sam, ainda tens bálsamo? – perguntou Caine. 

			– Está no alforge. 

			Sem largar Desi, Caine desmontou. 

			– Trá-lo e também um pouco de água.

			– É para já. 

			– Que nojo... – murmurou uma das mulheres. 

			– Não lhe tira as mãos de cima nem sequer diante de mulheres decentes – disse outra. 

			Caine olhou para Desi. 

			– Queres que lhes corte a língua e que as deixe aqui para os abutres? 

			Desi não demorou um segundo a olhá-lo nos olhos. Aquele olhar estava cheio de raiva, mas também tinha um toque de humor. 

			– Os abutres adoeceriam. 

			– Bom, acho que tem razão, menina – disse Sam e dirigiu-se para eles com passo desenvolto. Nos seus lábios desenhava-se um sorriso que enlouquecia as mulheres. 

			Ao ver a resposta de Desi, Caine cortou o passo ao seu companheiro. Ao contrário de Tracker, que tinha aceitado a derrota, Sam não se deixava vencer tão facilmente. Era por isso que lhe chamavam «gato selvagem». Aquele homem era imprevisível, mas ficava sempre de pé depois de um tiroteio. 

			Sam atirou-lhe o poncho e Caine estendeu a mão. O seu amigo hesitou por um instante e olhou para ele, desafiante. Conheciam-se desde crianças e tinham sobrevivido juntos a tudo, mas naquele momento Caine soube a verdade. Teria de lutar com Sam por uma mulher. 

			Sam olhou-o nos olhos por mais uns quantos segundos e então atirou-lhe o bálsamo. Depois, virou-se para Desi. 

			– Sam MacGregor – cumprimentou-a com a cabeça e apontou por cima do ombro. – Não deixe que aquelas bruxas a atinjam, menina. Nenhum de nós acredita no que dizem. 

			Desi respirou fundo. De repente, sentiu água gelada sobre o pé e voltou a conter a respiração enquanto Caine lhe limpava as feridas com o lenço vermelho que usava ao pescoço. Aquele homem loiro não lhe tirava os olhos de cima. 

			Era tão grande como os outros dois e o mais atraente dos três, mas o seu olhar mostrava uma frieza letal arrepiante. Uma mulher não teria nada a dizer na sua cama. 

			Um som metálico fê-la olhar para Caine, que estava a abrir a lata do bálsamo.

			Por muito que evitasse os seus olhares, Desi não conseguiu evitar olhar para Caine quando lhe agarrou o pé. 

			Os outros assustavam-na, mas Caine aterrorizava-a. Um halo de perigo rodeava aquele homem sem que ele o soubesse. Ela sabia que podia matar com a mesma facilidade com que mudava de roupa e também sabia que não devia pensar muito nisso depois de o fazer. Era como aquela terra: abrupto, mortal, indomável.

			Desi viu-o a lançar outro olhar fulminante a Sam e conteve a respiração. Então, apercebeu-se de que Sam ainda a olhava com aqueles olhos de gelo e pestanejou lentamente, tentando não chamar ainda mais a sua atenção. 

			– Obrigada – disse-lhe. 

			Cravou as unhas no punho de couro para suportar aquele olhar. Se aqueles homens conseguissem levá-la de volta à vila, a situação só pioraria. Ela sabia o que James faria. Era demasiado inteligente para zangar homens como aqueles, portanto, dar-lhes-ia o que pedissem com um sorriso. 

			Desi fixou o olhar na margem do rio. Tinha de impedir que a levassem de volta a qualquer custo. 

			Sam continuava a olhá-la. Podia sentir os seus olhos sobre a pele. Não sabia o que pretendia, mas esperava que desistisse do seu empenho o quando antes, pois já não conseguia aguentar muito mais o torvelinho de emoções que bulia no seu interior. Se chegasse a explodir, não sabia se conseguiria voltar a recuperar o controlo. 

			Sentiu o ardor do unguento enquanto Caine lho passava pelas feridas. Ao ver a sua expressão de dor, ele parou. 

			– Estou a fazê-lo com a maior suavidade que posso. 

			Aquela desculpa fê-la baixar a cabeça. No seu toque só havia cuidado e... ternura. Afastou aquele pensamento absurdo. Os homens como ele não eram ternos e, mesmo que fossem, não era o tipo de sentimento que esbanjassem com uma mulher. 

			Sam virou-se para Caine. 

			– Além dos cavalos e de algumas pistolas, não havia muito mais. 

			Caine não levantou o olhar 

			– Um dos cavalos está rebentado. 

			Inclusive Desi sabia o que aquilo significava. Uma vez, o seu irmão tinha comprado um cavalo que padecia daquele problema. Tinham-no extenuado tanto e cuidado tão pouco dele, que mal conseguia correr sem ficar sem fôlego. O seu pai tivera de ordenar que o livrassem do sofrimento. Não havia piedade para os fracos naquela terra. 

			– Bolas! Qual? 

			– O alazão. É uma pena. Tem bom passo e um trote agradável. 

			Caine acariciou-lhe a coxa sem se dar conta, antes de lhe lavar o outro pé com água fria. 

			– Gostas dele. 

			Sam encolheu os ombros. 

			– Não gosto que abusem de bons cavalos. 

			Caine deslizou um dedo pelo pé direito de Desi e ela não conseguiu evitar estremecer. Ele fez uma expressão indecifrável. 

			– Não penso que haja problema se o levarmos connosco. Se não nos metermos em confusões, não deve haver problema. 

			Sam assentiu. 

			– Era o que eu pensava – olhou para as mulheres. – Suponho que deva ajudar Tracker a montá-las nos cavalos. 

			– Mais vale tu do que eu. 

			Desi baixou o olhar enquanto Caine lhe tocava na ferida maior. 

			– Não vais matar o cavalo? 

			A aba do chapéu escondia-lhe a cara. 

			– Não, se não for necessário. 

			Desi sentiu uma pressão no pé e Caine aplicou-lhe o bálsamo. Doeu-lhe tanto como ao fazer a ferida e não conseguiu reprimir um grito. 

			– Calma... 

			As suas carícias no calcanhar eram tão absurdas como agradáveis. Desi puxou o pé para trás, mas não conseguiu soltar-se. A palma de Caine rodeava o seu tornozelo. 

			Fez-lhe uma massagem suave e o calor da sua mão aliviou-lhe a dor. 

			– Obrigada... 

			Desi relaxou o pé e ele voltou a acariciar-lhe o calcanhar antes de lhe deixar a perna contra o lombo do cavalo. 

			Caine puxou as rédeas do cavalo para baixo.

			– Quieta – disse-lhe, com expressão risonha. 

			Mesmo que tivesse querido alcançar as rédeas, estavam fora do seu alcance. 

			Caine dirigiu-se para os outros, já montados nos cavalos. Parou à frente de um cavalo preto com patas brancas e abriu os alforges. O cavalo abanou a cabeça e mostrou os dentes. Com grande destreza e habilidade, Caine deu-lhe uma palmada no focinho e tirou algo do alforge. Quando estava a fechá-lo, o cavalo juntou as patas traseiras como se estivesse prestes a escoicear, mas Caine fê-lo acalmar-se com uma palmada no lombo. Caine voltou para junto dela. Guardou algo no bolso antes de agarrar no que tinha debaixo do braço.

			– Pensei que quisesses isto. 

			Tratava-se de umas meias de lã e uns mocassins de cano alto. 

			– Devem ficar-me muito grandes. 

			Ele encolheu os ombros e pôs os mocassins debaixo do braço. 

			– Servirão até que tenhas a tua própria roupa. 

			– Não tenho – a confissão escapou-lhe dos lábios antes que pudesse impedi-lo. 

			Ele olhou para ela de repente. 

			Ela apontou para o que tinha nas mãos. 

			– Queria dizer que não tenho uns mocassins. 

			– Pois... – disse ele. 

			Massajou-lhe um pé e exalou o seu fôlego quente sobre ele. Antes que pudesse protestar, calçou-lhe a meia. Quando se dirigiu para o outro lado do cavalo, Desi apertou o pé contra o cavalo. 

			– Posso fazê-lo sozinha. 

			– Não sem te arriscares a uma queda e acho que já tens nódoas negras suficientes – agarrou-lhe o tornozelo. Quando acabou de lhe calçar as meias, puxou o chapéu para trás. – Admite-o. Sentes-te melhor. 

			Por muito que quisesse contrariá-lo, não podia negar aquela sensação de calor. 

			– Muito bem. 

			Caine voltou para o outro lado do cavalo e Desi fletiu a perna, pois não conseguia esticá-la. Ele calçou-lhe o mocassim. 

			– Não consigo andar com eles. 

			Atou-lhe o segundo mocassim com a mesma destreza. 

			– Mas consegues montar, que é o mais importante. 

			– E se tiver de correr? 

			– Se chegarmos a isso, estamos mortos. 

			Tirou umas luvas de couro do bolso traseiro das calças e fê-la estender as mãos. Calçou-lhas e, antes que pudesse afastar-se, atou-lhe as mãos com uma tira de couro. Quando lhe pôs as mãos atadas sobre a sela, a sua expressão zombadora era inconfundível. 

			Compôs o chapéu e, agarrando as rédeas, conduziu o potro até ao cavalo preto. 

			– Caso te ocorra fugir de mim.
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